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1 Introdução/Justificativa

No Brasil, as ações de promoção da saúde surgiram com a qualificação do Sistema

Único  de  Saúde  (SUS)  e  com  o  debate  sobre  as  relações  entre  desigualdades  sociais

(HEIDEMANN et al, 2018). A promoção da saúde visa incentivar e ofertar ações que vão

para  além do  repasse  de  informações,  a  fim  de  ampliar  a  participação  e  autonomia  dos

indivíduos e do coletivo no processo saúde-doença (HEIDEMANN et al, 2018). É importante

destacar que na fase adulta, tanto homens como mulheres estão com suas vidas atarefadas e

geralmente  não  estão  preocupados  em  promover  o  seu  autocuidado,  evidenciando  a

importância das ações de promoção da saúde deste público.  

Uma das maneiras de promover a saúde desta população é por meio da música, que

pode ser utilizada no cuidado de enfermagem e ser empregada para proporcionar conforto,

relações interpessoais, reduzindo as sensações de estresse e ansiedade (SALES et al., 2011). A

música pode ser expressa por distintas maneiras e uma delas, é o canto coral que promove

maior  socialização  entre  os  participantes,  desenvolve  o  trabalho  em  equipe,  promove  a

comunicação, divertimento, concentração e autoconfiança a quem desfruta desta prática. 

Ao observar que são poucos os materiais científicos que dispõem sobre a utilização da

música e suas interfaces na saúde, surgiram algumas indagações que instigaram a realização

do projeto de pesquisa “A música como promotora da saúde: as percepções de mulheres e
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homens  que integram o canto coral”  e  assim delimitou-se a  questão de  pesquisa:  Qual  a

percepção de mulheres e homens adultos, participantes do canto coral, sobre a utilização da

música como instrumento de promoção da saúde?

2 Objetivos

Compreender  as  percepções  de mulheres  e  homens adultos,  participantes  do canto

coral, sobre a utilização da música como instrumento de promoção da saúde.

3 Material e Métodos/Metodologia

O  projeto  refere-se  a  um  estudo  do  tipo  exploratório,  descritivo  com  abordagem

qualitativa,  sendo realizada  com integrantes  de dois  corais  do município  de Chapecó-SC.

Contou com a participação de 13 mulheres e 10 homens, que disponibilizaram seu tempo para

participar da pesquisa e que atenderam os critérios de inclusão – participar regularmente aos

ensaios, apresentações e integrar o coral a mais de seis meses. A seleção dos participantes

ocorreu por demanda espontânea, até atingir a saturação dos dados.

A coleta de dados ocorreu no segundo semestre de 2018, no próprio local de ensaio

dos corais, com data pré-agendada com o regente e integrantes do canto coral. A coleta se deu

por meio do grupo focal,  com apoio de um roteiro com questões norteadoras abertas que

envolviam temas sobre o conceito de saúde, benefícios da música e a possibilidade do canto

coral  em promover  a  saúde,  obtendo a participação ativa de todos do grupo,  num tempo

aproximado de uma hora. Todo o período do grupo focal foi gravado e posteriormente os

dados foram transcritos e organizados para análise. 

A análise ocorreu através da análise de conteúdo, agrupando um conjunto de técnicas

para analisar a comunicação, com o objetivo de obter a inferência dos conhecimentos voltados

às condições de produção/recepção das mensagens (BARDIN, 2011). O estudo foi conduzido

de  acordo com os  padrões  éticos,  sendo apreciado  e  aprovado pelo  Comitê  de  Ética  em

Pesquisa  com  Seres  Humanos  da  UFFS,  sob  o  parecer  2.717.236  e  protocolo  CAAE

84776718.7.0000.5564. Para manter o anonimato dos participantes, optou-se por denomina-

los com nomes de pássaros.
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4 Resultados e Discussão

Por meio da análise e organização dos dados, surgiram duas categorias, sendo: Saúde e

Música e Benefícios do canto coral. A primeira possibilitou contextualizar a interface entre a

música e a saúde, compreendendo como a música interfere no cotidiano e na qualidade de

vida dos participantes. Já a segunda, referiu-se aos benefícios de participar do canto coral,

tendo em vista ser uma atividade grupal.

No estudo, os participantes trouxeram o conceito ampliado de saúde, conceituando-a

como bem-estar  físico,  emocional e  psicológico,  além de pautarem que a saúde espiritual

proporciona o complemento para estar saudável num todo. A saúde espiritual possui grande

influência, pois possibilita contribuir no modo como os indivíduos vão enfrentar as situações

e  desafios  da  vida,  além de  proporcionar  autoconfiança,  aceitação  e  adaptação  (INOUE;

VECINA, 2017). Outro conceito destacado é a relação de saúde com ter uma família, um bom

relacionamento entre as pessoas de seu convívio diário e também ter momentos de lazer para

cuidar e desfrutar da vida com qualidade. 

Uma das estratégias de lazer e de promoção da saúde é por meio da música,  que

possibilita a expressão das emoções,  sentimentos e sensações. Segundo os participantes,  a

música  proporciona  alegria,  paz,  reduz  o  estresse,  assim  como,  é  um  instrumento  de

concentração e reflexão.  

Através do canto coral, os participantes relataram que é possível estar mais próximo

dos amigos de longa data e fazer novas amizades, contribuindo para a interação e socialização

interpessoal, formação de laços fraternais e de confiança (OLIVEIRA, 2016). Outro benefício

do canto coral e da música é a superação da timidez promovida pela autoexpressão por meio

das  canções  entoadas  e  da  autoconfiança,  fazendo  com que  os  integrantes  superem seus

limites. 

5 Conclusão

Os participantes compreendem a saúde como algo que vai além da ausência da doença

e  que  exige  um  cuidado  integral  (físico,  mental,  social  e  espiritual).  Nesta  perspectiva,

compreende-se também que a música pode ser um meio de promover lazer e saúde por meio

de seus inúmeros benefícios, como redução do estresse, da ansiedade e timidez, possibilitando

__________________________________________________________________________________________
Anais da IX Jornada de Iniciação Científica e Tecnológica - IX JIC

ISSN 2526-205x



momentos de alegria e descontração.

O canto coral mostrou ser uma importante prática para promover saúde, permitindo o

estabelecimento  de  laços  de  amizade,  respeito  e  aprimoramento  dos  valores  humanos.

Percebe-se a importância da enfermagem e demais profissionais da saúde se mobilizarem para

realizar pesquisas e compartilhar experiências envolvendo ações de promoção da saúde, sendo

que a utilização da música na perspectiva do canto coral é uma tecnologia simples, criativa e

de baixo custo.  
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